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Apresentação

Introdução

Contextualização

O FPGA (Field-Programmable Gate Array);

Cada vez mais adotado para o desenvolvimento de aceleradores
de hardware para computação de alto desempenho;
Dada sua flexibilidade, é posśıvel desenvolver um hardware
acelerador customizado para cada tipo de aplicação;
Nas tecnologias GPU e PPG as otimizações são feitas a ńıvel
de software por meio de compiladores.

A flexibilidade dos processadores customizados soft-core
permite otimizar sistemas tanto em software como em
hardware.
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Apresentação

Introdução

Coprojeto de Hardware/Software

A atividade de coprojeto consiste no particionamento de uma
aplicação em uma parte flex́ıvel (software) e uma parte fixa
(hardware).

Figura: Espaço de coprojeto hardware/software (Schaumont, 2010). 4 / 14
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Introdução

BSP - Bluspec Soft-core Processor

Figura: BSP pipeline
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ISA

ISA BSP e Nios II

Figura: Instruções do BSP e Nios II
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ISA

Fluxo de Trabalho do Filtro de Instruções

Instructions library

ISA Filter

nios2-elf-gcc

nios2-elf-objdump

nios2-elf-ld

ISA Filter program.c

program.o program.bin

program.asm

Instruction.bsv

Processor.bsv

Figura: Fluxo do Filtro para seleção das instruções
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ISA

Finalizando

Automated
Filter

Valgrind

Gprof

VTune

Manual 
Instrumentation k1.cl k2.cl k3.cl

AOC 
Compiler

Simulation

FPGACPU
Intel Xeon

PCI Express

IP (.cl) library

Instrumented code

Software part

BRAMS code Profile tools

Figura: Filtro para o BRAMS usando OpenCL
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Figura: Número de ALMs para cada benchmark
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Figura: Número de registradores usando o BSP reduzido
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Figura: FMax usando o BSP com ISA reduzido
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Conclusão

Nós mostramos que é posśıvel reduzir a área e aumentar o
desempenho;

O processador desenvolvido é compat́ıvel com o ISA do Nios II
e com as ferramentas de desenvolvimento fornecidas pela
Intel/Altera;

Desenvolver instruções personalizadas usando o OpenCL e
integrar o ambiente proposto no HARP (Finalizando).
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Perguntas?

Muito Obrigado pela sua Atenção !
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